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Serras de Portugal Continental: Localização, 
Limites e Classificação é resultante de um trabalho de 
investigação desenvolvido na Direcção-Geral do Território, identifica 
as serras de Portugal Continental num conceito original, assente nas 
potencialidades analíticas dos sistemas de informação geográfica, que 
remete para limites físicos concretos e características geomorfométricas 
obtidas a partir da modelação digital do terreno, que permitiu a sua 
análise e classificação - em termos absolutos e hierárquicos - do tamanho 
relativo das serras e do seu grau de acidentação.

De um quase acaso, relacionado com a falta de referências espaciais 
para um enquadramento geográfico de uma análise climatológica da 
exposição aos ventos dominantes, a criação de limites geográficos para as 
serras surgiu, assim, como uma necessidade, uma vez que a cartografia 
até então produzida, não continha tais elementos. Sabendo-se onde 
começa e acaba uma serra, isso não só permite identificá-la de forma 
objectiva, como também se concretiza uma entidade geográfica até 
agora algo abstracta, passando a ser identificável no espaço, mensurável 
tridimensionalmente, o que permite estabelecer uma série de relações 
espaciais significativas.

Para além da complexa tarefa de delimitação das serras, sobretudo 
definindo limites a topónimos e atribuindo topónimos a serras anónimas, 
com base nos limites estabelecidos, procedeu-se à caracterização 
morfométrica individual, estabelecendo-se uma classificação hierárquica 
por categorias nos diferentes aspectos que caracterizam a Orografia, 
nomeadamente aqueles que se relacionam com as dimensões e com 
as características morfológicas de cada serra, considerando o universo 
estatístico das serras de Portugal Continental.

Com os resultados alcançados, foi possível construir um atlas temático, 
subdividido em nove temas principais, sete dos quais dizendo respeito a 
temas e subtemas obtidos a partir dos valores da morfometria (As Maiores 
Serras; Dimensões Altimétricas; Dimensões Planimétricas; Dimensões 
Volumétricas; Tamanho; Formas e Variabilidade do Relevo), sendo os 
restantes referentes a tipologias, parâmetros elementares e temas de 
enquadramento geográfico (Tipologias de Serras; Temas gerais).

A partir de agora passa a saber-se a localização e a extensão exactas de 
uma determinada serra, qual a sua importância relativa na Orografia de 
Portugal e quais as suas características morfológicas básicas.
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